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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo aplicar o conceito de campo de fetch à 
caracterização da ação potencial do vento sobre a superfície do Lago George, 
considerando a influência da geometria do corpo hídrico e da direção de incidência 
do vento. A determinação do fetch foi realizada por meio do modelo computacional 
ONDACAD, desenvolvido em linguagem LISP, utilizando o método de Saville em 
alta resolução para 16 direções de vento. Os resultados evidenciaram variação 
espacial e direcional do comprimento disponível para a atuação do vento sobre a 
superfície livre do lago. Os valores máximos de fetch variaram entre 11,1 km, na 
direção ENE, e 14,1 km, na direção S, correspondendo a uma amplitude direcional 
de 3,0 km. Entre as maiores extensões destacaram-se também as direções NNE, 
com 14,0 km, e N, com 13,9 km, enquanto os menores valores foram observados em 
ENE, com 11,1 km, NE, com 12,0 km, e SW, com 12,1 km. A distribuição obtida 
demonstra que o fetch não constitui uma propriedade única do lago, mas um campo 
espacial dependente da direção do vento e da configuração das margens. Assim, a 
representação do campo de fetch permite identificar setores com maior ou menor 
extensão efetiva de atuação do vento, constituindo uma base física para estudos 
posteriores de geração de ondas, circulação e processos de mistura em ambientes 
lacustres. 
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